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HEMONCOSE COMO CAUSA DE MORTALIDADE E DOENÇA CLÍNICA EM 
 

BOVINOS NO SUDOESTE DA AMAZÔNIA BRASILEIRA: REVISÃO E RELATOS 

DE CASOS 

RESUMO: A hemoncose, causada por nematoides hematófagos do gênero 

Haemonchus, representa um grave problema sanitário na pecuária de corte, 

ocasionando perdas produtivas e mortalidade em casos graves. Este trabalho 

objetivou revisar a literatura e relatar dois surtos de hemoncose em bovinos de corte 

no sudoeste da Amazônia brasileira (Comodoro-MT e Chupinguaia-RO), enfatizando 

os aspectos clínicos, patológicos, parasitológicos e os desafios da resistência anti-

helmíntica. O primeiro caso ocorreu em bezerros Aberdeen em pastejo compartilhado 

com ovinos, manifestando forma aguda com mortes rápidas, diarreia, anemia 

acentuada (HT 16,8%) e hipoproteinemia severa (3,1 g/dL). O segundo caso envolveu 

bezerros Nelore com evolução crônica, emagrecimento progressivo, caquexia, 

anemia extrema (HT até 4,3%), coinfecção por Trichuris spp. e broncopneumonia 

secundária. Em ambos os casos, a técnica de McMaster confirmou infecção moderada 

a maciça por Haemonchus spp., e a necropsia revelou palidez de mucosas, edema 

abomasal e parasitismo intenso. Ambas as propriedades apresentavam histórico de 

tratamento prévio com ivermectina a 3,5% sem eficácia. A recuperação do rebanho 

ocorreu após a substituição do ativo por albendazol associado a sulfato de cobalto e 

terapia de suporte. Conclui-se que a hemoncose é importante causa de morte em 

bovinos jovens na região e que a dependência exclusiva de lactonas macrocíclicas 

favorece falhas terapêuticas, sendo indispensável o manejo integrado baseado em 

OPG. 

Palavras-chave: Hemoncose; bovinos de corte; mortalidade. 
 
 

HAEMONCHOSIS AS A CAUSE OF MORTALITY AND CLINICAL DISEASE 

IN CATTLE IN SOUTHWESTERN BRAZILIAN AMAZON: LITERATURE REVIEW 

AND CASE REPORTS. 
 
 

ABSTRACT: Haemonchosis, caused by hematophagous nematodes of the genus 

Haemonchus, represents a major sanitary challenge in beef cattle, causing economic 

losses and mortality in severe cases. This study aimed to review the literature and 

report two haemonchosis outbreaks in beef cattle in southwestern Brazilian Amazon 

(Comodoro-MT and Chupinguaia-RO), emphasizing clinical, pathological,



 

parasitological aspects, and anthelmintic resistance challenges. The first case involved 

Aberdeen calves sharing pasture with sheep, showing an acute form with sudden 

deaths, diarrhea, severe anemia (PCV 16.8%), and hypoproteinemia (3.1 g/dL). The 

second case involved Nellore calves with a chronic course, progressive weight loss, 

severe emaciation, extreme anemia (PCV down to 4.3%), Trichuris spp. coinfection, 

and secondary bronchopneumonia. In both outbreaks, McMaster technique confirmed 

moderate to massive Haemonchus spp. infection, and necropsy revealed mucosal 

pallor, abomasal edema, and high worm burden. Both farms reported previous 

ineffective treatment with 3.5% ivermectin. Clinical recovery was achieved after 

switching to albendazole combined with cobalt sulfate alongside supportive therapy. In 

conclusion, haemonchosis is a relevant cause of mortality in young cattle in the 

southwestern Amazon, and exclusive reliance on macrocyclic lactones leads to 

treatment failures, highlighting the need for integrated control based on fecal egg 

counts. 

Palavras-chave: Haemonchosis; beef cattle; mortality. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2024), 

o Brasil abriga um dos maiores rebanhos comerciais do mundo, distribuído por 

praticamente todo o território nacional, com predominância de sistemas produtivos 

extensivos, devido ao menor custo de produção e à ampla disponibilidade de áreas 

de pastagem (IBGE, 2024; Schwertner et al., 2021). No entanto, esse modelo 

produtivo está diretamente associado ao maior contato dos bovinos com formas 

infectantes de helmintos presentes no ambiente (Araujo et al., 2024; Strydom et al., 

2023), o que pode comprometer o desempenho zootécnico dos rebanhos. 

No âmbito regional, Rondônia e Mato Grosso destacam-se como importantes 

produtores de bovinos de corte no Brasil. Rondônia possui um rebanho de 16.308.620 

bovinos, conforme dados da Agência de Defesa Sanitária Agrosilvopastoril do Estado 

de Rondônia (Rondônia, 2026). Mato Grosso, por sua vez, concentra o maior rebanho 

bovino do país, com 31,12 milhões de cabeças (Mato Grosso, 2026). A bovinocultura 

representa uma das principais atividades econômicas de ambos os estados, 

desempenhando papel estratégico na produção e exportação de carne bovina. 

Apesar da relevância econômica da pecuária de corte, a atividade enfrenta 

entraves sanitários. Os parasitos de bovinos são responsáveis por prejuízos 

econômicos expressivos no Brasil, decorrentes principalmente da redução de ganho 

de peso, queda de produtividade e da mortalidade em casos graves (Grisi et al. 2014; 

Strydom et al., 2023). Em Rondônia, embora os dados epidemiológicos ainda sejam 

limitados, levantamentos realizados no estado demonstraram a ocorrência de 

nematoides gastrintestinais em bovinos, incluindo representantes do gênero 

Haemonchus (Avila, 2020). Em bovinos, as espécies mais frequentemente associadas 

à infecção são Haemonchus placei e Haemonchus similis, embora Haemonchus 

contortus, mais adaptado a pequenos ruminantes, também possa ser identificado 

nessa espécie (Monteiro, 2017). 

O impacto da hemoncose sobre a pecuária de corte reflete-se tanto na 

mortalidade quanto na perda de desempenho produtivo (Strydom, et al., 2023). 

Segundo Schwertner e colaboradores (2021), a competitividade dos estados 

brasileiros exportadores de carne bovina está diretamente relacionada à eficiência 

produtiva dos rebanhos, sendo as enfermidades parasitárias fatores limitantes desse 

desempenho. A área de estudo está inserida no sudoeste da Amazônia, região 
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inserida no domínio climático Equatorial, caracterizada por elevadas temperaturas, 

elevada umidade atmosférica e precipitações abundantes, com variações na duração 

da estação seca entre suas unidades climáticas (Novais, 2023). Essas condições 

favorecem a sobrevivência e o rápido desenvolvimento de nematódeos nas 

pastagens, conforme discutido por Suarez et al. (2025). 

Além dos fatores climáticos, a resistência parasitária aos anti-helmínticos tem 

se tornado um dos principais desafios no controle das helmintoses gastrintestinais em 

ruminantes (Strydom et al., 2023). Revisões recentes apontam que a resistência de 

nematoides gastrintestinais em bovinos já representa problema relevante no Brasil e 

na Argentina, com destaque para os gêneros Cooperia e Haemonchus (Borges et al., 

2024). 

Apesar do entendimento sobre a importância da hemoncose, há poucos relatos 

sobre doença clínica grave, em especial, associada à mortalidade de bovinos de corte 

no Brasil. Diante desse cenário, o presente trabalho visa revisar e relatar a importância 

da hemoncose como causa de morte e doença clínica em dois rebanhos de bovinos 

de corte no sudoeste da Amazônia Brasileira, contribuindo para o entendimento da 

enfermidade e para o aprimoramento das estratégias de controle em sistemas 

produtivos tropicais. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho caracteriza-se como uma revisão de literatura, associada à 

descrição de dois relatos de casos de hemoncose em bovinos de corte. Os relatos 

ocorreram em propriedades de bovinos localizados na região de transição entre 

biomas Amazônia e Cerrado, no sudoeste da Amazônia Brasileira. A área de estudo 

compreende municípios situados no sul do estado de Rondônia e no noroeste do 

estado de Mato Grosso, caracterizando-se por clima tropical sazonal, com estação 

chuvosa e estação seca bem definidas (Novais, 2023). 

A revisão bibliográfica foi realizada por meio de consulta a artigos científicos 

publicados em periódicos nacionais e internacionais, livros de referência em 

Parasitologia Veterinária e documentos técnicos. Foram priorizadas publicações 

relacionadas à etiologia, epidemiologia, patogenia, diagnóstico, controle, resistência 

anti-helmíntica e resistência do hospedeiro frente à infecção por Haemonchus spp., 

com maior enfoque em estudos recentes, sem excluir obras clássicas amplamente 

reconhecidas na área. 

Os relatos de casos foram obtidos a partir de atendimentos veterinários 

realizados em propriedades de bovinos de corte. As informações clínicas foram 

coletadas por meio da anamnese, avaliação clínica dos animais, exames laboratoriais, 

exames coproparasitológicos, necropsias e exames histopatológicos quando 

disponíveis. 

As análises coproparasitológicas foram realizadas pela técnica de McMaster 

(Gordon e Whitlock), permitindo a determinação da contagem de ovos por grama de 

fezes (OPG) e a classificação da intensidade da infecção. Os resultados laboratoriais 

foram interpretados em conjunto com os achados clínicos, epidemiológicos e 

anatomopatológicos para estabelecimento do diagnóstico. Os dados obtidos foram 

analisados de forma descritiva e discutidos à luz da literatura científica, buscando 

relacionar os achados observados com os conhecimentos atuais sobre a hemoncose 

em bovinos de corte. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 Etiologia 

Os nematoides da Ordem Strongylida possuem elevada relevância na Medicina 

Veterinária, parasitando principalmente o trato gastrointestinal e respiratório de 

mamíferos e aves. Esses helmintos apresentam cápsula bucal bem desenvolvida, 

geralmente com dentes ou coroas lamelares, machos com bolsa copuladora e ovos 

de casca fina contendo mórula, além de ciclo biológico direto, sem necessidade de 

hospedeiro intermediário (Bowman, 2010; Monteiro, 2017; Otranto; Wall, 2026; Taylor; 

Coop; Wall, 2017). Dentro dessa ordem, destaca-se a Superfamília 

Trichostrongyloidea, composta por nematoides delgados, geralmente capiliformes, 

com cápsula bucal vestigial, ciclo monoxeno e infecção por larvas de terceiro estádio 

(L3), sendo responsável por elevada morbidade e mortalidade, especialmente em 

ruminantes (Bowman, 2010; Martins, 2019; Monteiro, 2017). 

O gênero Haemonchus é composto por nematoides hematófagos que 

parasitam o abomaso de ruminantes (Martins, 2019). Os adultos são facilmente 

identificados pelo grande tamanho, variando entre 2 e 3 cm, e pela coloração 

avermelhada decorrente do sangue ingerido (Bowman, 2010; Martins, 2019). Nas 

fêmeas, os ovários brancos se dispõem em espiral ao redor do intestino repleto de 

sangue, conferindo o aspecto característico conhecido como “poste de barbearia” 

(Bowman, 2010; Monteiro, 2017; Otranto; Wall, 2026). A cápsula bucal é pequena e 

contém uma lanceta perfurante, utilizada para romper vasos sanguíneos da mucosa 

abomasal, possibilitando a hematofagia intensa (Bowman, 2010; Monteiro, 2017; 

Taylor; Coop; Wall, 2017). Os machos medem entre 10 e 22 mm, enquanto as fêmeas 

variam de 20 a 30 mm (Bowman, 2010; Martins, 2019; Monteiro, 2017). 

 
3.2 Epidemiologia 

Diversas espécies do gênero Haemonchus infectam ruminantes, destacando-

se Haemonchus placei, Haemonchus contortus, Haemonchus similis (Otranto; Wall, 

2026). Em bovinos, H. placei é considerada a principal espécie, embora H. contortus, 

mais frequentemente associada a ovinos e caprinos, também possa infectar essa 

espécie, principalmente em sistemas de criação com pastejo compartilhado (Monteiro, 

2017; Otranto; Wall, 2026). 

Estudos realizados no Brasil demonstraram a ocorrência de hibridização natural 

entre Haemonchus contortus e Haemonchus placei em sistemas de produção nos 
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quais bovinos e ovinos compartilham as mesmas áreas de pastejo (Almeida et al., 

2018). Segundo Chaudhry et al. (2015), esse processo pode favorecer a introgressão 

interespecífica de genes, constituindo um mecanismo potencial para a transmissão de 

genes associados à resistência aos anti-helmínticos entre essas espécies. 

O ciclo biológico de Haemonchus spp. é direto. Os ovos são eliminados nas 

fezes e, sob condições favoráveis de temperatura e umidade, evoluem para larvas L1, 

L2 e L3 em período que pode ser tão curto quanto cinco dias (Bowman, 2010; 

Monteiro, 2017; Taylor; Coop; Wall, 2017; Otranto; Wall, 2026). A larva L3 é a forma 

infectante e pode sobreviver por meses no ambiente quando as condições climáticas 

são favoráveis (Monteiro, 2017). As larvas migram verticalmente no pasto, 

concentrando-se nas extremidades das lâminas foliares, facilitando a ingestão durante 

o pastejo (Taylor; Coop; Wall, 2017). 

 
3.3 Aspectos clínicos e patogenia 

Após a ingestão pelo hospedeiro, as larvas perdem a bainha no rúmen e 

migram para o abomaso, onde sofrem duas mudas em associação íntima com as 

glândulas gástricas (Bowman, 2010; Monteiro, 2017; Otranto; Wall, 2026; Taylor; 

Coop; Wall, 2017). Antes da muda final, desenvolvem a lanceta perfurante que 

permitirá a alimentação sanguínea (Bowman, 2010). O período pré-patente é de 

aproximadamente 4 semanas em bovinos (Bowman, 2010; Monteiro, 2017). 

Haemonchus pode apresentar fase histotrófica, na qual as larvas penetram a mucosa 

abomasal, aumentando a lesão tecidual (Taylor; Coop; Wall, 2017). 

A patogenia da hemoncose está diretamente relacionada ao hábito hematófago 

do parasita (Bowman, 2010; Martins, 2019; Monteiro, 2017). Cada verme adulto é 

capaz de ingerir aproximadamente 0,05 mL de sangue por dia, e infestações intensas 

podem resultar em perdas sanguíneas diárias superiores a 250 mL, levando a quadros 

graves de anemia e hipoproteinemia (Bowman, 2010; Martins, 2019; Monteiro, 2017). 

Clinicamente, os animais apresentam mucosas pálidas, apatia, perda de peso, 

redução do desempenho produtivo e edema submandibular, decorrente da diminuição 

da pressão oncótica plasmática (Bowman, 2010; Martins, 2019; Monteiro, 2017; 

Taylor; Coop; Wall, 2017). Diferentemente de outros helmintos gastrintestinais, 

Haemonchus spp. não causa diarreia, mesmo em infecções severas, o que pode 

dificultar o diagnóstico clínico precoce (Bowman, 2010; Monteiro, 2017). 
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3.4 Controle 

O controle da hemoncose deve basear-se na integração de diferentes 

estratégias, visando reduzir a carga parasitária e retardar o desenvolvimento da 

resistência anti-helmíntica. A contagem de ovos por grama de fezes (OPG) constitui 

uma importante ferramenta para monitoramento da infecção (Kaplan et al., 2023; 

Morgan et al., 2022), permitindo estimar a intensidade da eliminação de ovos pelos 

animais, identificar indivíduos com maior potencial de contaminação das pastagens e 

subsidiar a tomada de decisão quanto à necessidade e ao momento do tratamento. 

O controle químico permanece como uma das principais medidas empregadas, 

contudo, seu uso indiscriminado tem favorecido a seleção de populações parasitárias 

resistentes (Almeida et al., 2020). Baungratz e colaboradores (2022) recomendam a 

adoção do tratamento seletivo e a manutenção de uma parcela do rebanho sem 

tratamento, constituindo os chamados “refúgios”, que preservam populações de 

parasitos sensíveis aos fármacos e reduzem a pressão de seleção para resistência. 

Strydom et al. (2023) também citam essa estratégia nomeando-as como “tratamento 

direcionado” e “tratamento seletivo direcionado”. 

 
3.5 Resistência do hospedeiro e resistência helmíntica 

A resposta dos bovinos às infecções por nematoides gastrintestinais, como 

Haemonchus spp., está diretamente relacionada à capacidade de resistência do 

hospedeiro, a qual pode ser classificada em resistência inata e resistência adquirida 

(Bowman, 2010; Monteiro, 2017; Stear et al., 2023). A resistência inata é determinada 

por fatores genéticos e fisiológicos, estando associada à espécie, à idade e à raça do 

animal, influenciando a susceptibilidade à infecção e a intensidade da eliminação de 

ovos nas fezes (Bowman, 2010; Monteiro, 2017; Otranto; Wall, 2026; Stear et al., 

2023). 

Animais jovens, especialmente bezerros, apresentam maior susceptibilidade às 

helmintoses devido à imaturidade do sistema imunológico, enquanto animais adultos 

tendem a desenvolver maior controle sobre a carga parasitária, resultando em 

menores níveis de infecção e eliminação de ovos (Stear et al., 2023). Além disso, 

diferenças raciais podem interferir na resistência, sendo relatado que raças mais 

adaptadas a ambientes tropicais apresentam maior tolerância às infecções 

parasitárias quando comparadas a raças europeias (Bowman, 2010; Monteiro, 2017; 

Otranto; Wall, 2026). 
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A resistência adquirida, por sua vez, depende da exposição prévia aos 

parasitas e do estímulo antigênico contínuo, resultando no desenvolvimento de 

respostas imunológicas humorais e celulares (Stear et al., 2023). Essas respostas 

incluem a produção de anticorpos, ativação de eosinófilos, mastócitos e linfócitos, que 

atuam limitando o estabelecimento, o desenvolvimento e a fecundidade dos helmintos 

no trato gastrintestinal (Otranto; Wall, 2026; Stear et al., 2023). No caso de 

Haemonchus spp., embora a resposta imune possa reduzir a carga parasitária, 

raramente ocorre eliminação completa do parasita, permitindo infecções persistentes 

no rebanho (Monteiro, 2017). 

Segundo Almeida et al. (2020), Soares et al. (2023) e Taylor, Coop, Wall (2017) 

o uso frequente, muitas vezes indiscriminado, de vermífugos tem favorecido a seleção 

de populações parasitárias resistentes, comprometendo a eficácia dos tratamentos. 

Entre os grupos farmacológicos mais afetados estão as lactonas macrocíclicas, 

amplamente utilizadas na bovinocultura devido ao seu amplo espectro de ação e 

facilidade de aplicação (Lopes et al., 2014). 

No entanto, alguns estudos relatam redução significativa da eficácia desses 

compostos contra Haemonchus spp., especialmente em sistemas extensivos de 

produção, nos quais os tratamentos em massa são prática comum (Bohn; Lobayán, 

2025; Lima et al., 2022; Lopes et al., 2024; Melo, 2022;). A presença de resistência 

anti-helmíntica resulta em persistência das infecções, aumento da contaminação das 

pastagens e agravamento das perdas produtivas, tornando indispensável a adoção 

de estratégias de controle racional, baseadas no monitoramento parasitológico e no 

uso criterioso dos fármacos disponíveis (Taylor; Coop; Wall, 2017; Monteiro, 2017; 

Strydom et al., 2023). 

 
3.6 Importância e aplicação do opg no controle das helmintoses 

A contagem de ovos por grama de fezes (OPG) constitui uma ferramenta 

fundamental na avaliação da intensidade das infecções por nematoides 

gastrintestinais em bovinos (Cardoso et al., 2023). Esse método permite estimar 

indiretamente a carga parasitária presente no animal, sendo amplamente utilizado 

tanto em estudos epidemiológicos quanto no monitoramento sanitário de rebanhos 

(Lima, et al., 2022). 

De acordo com Neves (2014), embora o OPG não represente de forma absoluta 

o número total de helmintos presentes no animal, existe correlação entre os valores 
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de OPG e a carga parasitária, a qual pode variar conforme a espécie do parasito, a 

fecundidade das fêmeas adultas e a resposta imunológica do hospedeiro. Dessa 

forma, o método constitui um indicador confiável da dinâmica da infecção quando 

interpretado em conjunto com dados clínicos, epidemiológicos e produtivos (Kaplan et 

al., 2023; Morgan et al., 2022). 

Além de sua aplicação no manejo sanitário, o OPG é amplamente utilizado na 

avaliação da eficácia dos anti-helmínticos por meio do teste de redução da contagem 

de ovos nas fezes (FECRT), considerado o principal método in vivo para a detecção 

da resistência helmíntica (Kaplan et al., 2023; Morgan et al., 2022). Esse teste permite 

identificar falhas terapêuticas e a presença de populações parasitárias resistentes, 

incluindo aquelas resistentes às lactonas macrocíclicas. 

Dessa forma, a associação entre o conhecimento da resistência do hospedeiro, 

a avaliação da resistência helmíntica e o uso do OPG como ferramenta de 

monitoramento constitui um componente essencial para o controle sustentável da 

hemoncose em bovinos de corte, especialmente em sistemas extensivos e em regiões 

de clima favorável ao desenvolvimento dos parasitos. 
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4 RELATOS DE CASOS DE HEMONCOSE EM BOVINOS 

4.1 Relato de caso 1 

Em uma propriedade rural localizada no município de Comodoro, Mato Grosso, 

foi registrado um episódio de mortalidade de 6 bezerros, mestiços de Aberdeen, com 

idade entre cinco e seis meses. Os animais eram submetidos ao sistema de desmama 

precoce e segundo o histórico informado, haviam sido previamente submetidos à 

vermifugação com ivermectina a 3,5%, aos 4 meses de idade, e foram vacinados 

contra doenças clostridiais, com uma dose aos 3 meses de vida e booster aos 4 

meses. Os animais eram criados em um piquete de Braquiaria humidicola, com acesso 

à suplementação mineral ad libitum. Neste piquete, além do lote de 40 bezerros, 

aproximadamente 30 ovinos tinham acesso ao cocho de mineral e área de pastejo 

dos bovinos. 

Os colaboradores da fazenda informaram que encontraram os animais mortos, 

no pasto, sem observação de quadro clínico prévio. Neste contexto, as mortes foram 

descritas como “súbitas”, totalizando seis animais mortos. Após o início das mortes, 

os animais foram vacinados com vacina polivalente contra doenças clostridiais. Como 

após as vacinações, as mortes continuaram, o produtor solicitou apoio de um médico 

veterinário. 

Na avaliação clínica de quatro bezerros doentes, observou-se discreto edema 

submandibular, diarreia intensa, de aspecto líquido e coloração esverdeada associada 

à desidratação e mucosas hipocoradas (Figura 1). À necropsia e avaliação 

histopatológica de dois bezerros, observou-se mucosas ocular e vaginal hipocoradas, 

edema submandibular, edema de parede de abomaso e intenso parasitismo por 

Haemonchus spp. Não foram observadas lesões compatíveis com enfermidades 

infecciosas primárias, contribuindo para excluir diagnósticos diferenciais, entre eles o 

carbúnculo sintomático. 

Com o objetivo de elucidar o quadro, foram realizados exames laboratoriais em 

dois animais doentes. O Animal 1 apresentou anemia acentuada, com contagem de 

hemácias de 3,42 × 10⁶/µL, hemoglobina de 5,8 g/dL e hematócrito de 16,8%, valores 

inferiores aos de referência para a espécie. Observou-se ainda hipoproteinemia 

severa, com proteínas totais de 3,1 g/dL. O Animal 2 apresentou contagem de 

hemácias de 10,41 × 10⁶/µL, hemoglobina de 12,2 g/dL e hematócrito de 35,4%, 

dentro ou próximos dos valores de referência, porém também apresentou redução das 

proteínas totais (4,6 g/dL), indicando hipoproteinemia. Em ambos os animais foi 
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observada leucocitose, com contagem de 14.000 e 18.900 leucócitos/µL, 

respectivamente, sugerindo resposta inflamatória concomitante. Na Tabela 1 

apresenta-se os resultados dos exames hematológicos dos animais. 

Tabela 1. Resultados hematológicos dos animais do relato de caso 1. 
 

 
Parâmetros B1 B2 Valores de referência (1) 

Hemácias (x10⁶/µL) 3,42 10,41 5,0 – 10,0 

Hemoglobina (g/dL) 5,8 12,2 8,0 – 15,0 

Hematócrito (%) 16,8 35,4 24 – 46% 

Proteínas totais (g/dL) 3,1 4,6 5,2 – 7,9 

Leucócitos (µL) 14.000 18.900         4.000 – 12.000 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2026. 
Nota(s) específica(s): (1) Os valores de referência foram estabelecidos conforme critérios adotados no 
laudo laboratorial. 

Paralelamente, foram coletadas amostras fecais de três bovinos do mesmo lote 

(B2, B3 e B4), encaminhadas ao Centro de Diagnóstico Veterinário (CDV) do Instituto 

Federal de Rondônia, Campus Colorado do Oeste, para exame coproparasitológico 

pela técnica de McMaster (Tabela. 2). Todas as amostras apresentaram resultado 

positivo para Haemonchus spp., sendo um animal classificado com infestação leve 

(B2) e dois com infestação maciça (B3 e B4), evidenciando elevada carga parasitária 

no rebanho. Esses resultados corroboraram os achados clínicos e 

anatomopatológicos, reforçando o diagnóstico de hemoncose como causa da elevada 

mortalidade registrada na propriedade. 

Tabela 2. Resultados dos exames coproparasitológicos. 
 

 
Animal Parasito identificado Classificação da infecção (1) 

B1 Haemonchus spp. Leve 

B2 Haemonchus spp. Maciça 

B3 Haemonchus spp. Maciça 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2026. 
Nota(s) específica(s): (1) A classificação da infecção foi estabelecida com base na contagem de ovos 
por grama de fezes (OPG) obtida pelo método de McMaster, conforme critérios adotados no laudo 
laboratorial: leve (100 – 2.500 OPG), moderada (2.500 – 8.000 OPG) e maciça (>8.000 OPG). 

Diante da associação entre os achados clínicos, laboratoriais, parasitológicos 

e  de  necropsia,  estabeleceu-se  o  diagnóstico  de  anemia  e  hipoproteinemia 
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verminótica decorrente de infecção por Haemonchus spp., sendo a hemoncose 

considerada a principal causa dos óbitos observados. Observou-se ainda que a 

diarreia presente nos animais provavelmente possuía caráter secundário, relacionada 

à imunossupressão induzida pela intensa infestação parasitária. 

Como medida de controle, foi instituído tratamento anti-helmíntico com 

albendazol associado ao sulfato de cobalto (Valbazen® 10 Cobalto), na dose de 1 mL 

para cada 20 kg, por via oral, em todo o lote doente. Além disso, foi administrado 

suplemento mineral injetável contendo fósforo, selênio, magnésio, cobre e potássio 

(Fosfosal®), na dose de 8 mL por via intramuscular. Nos animais que apresentavam 

diarreia, foram instituídas terapias de suporte, incluindo reposição de fluidos e 

administração de polivitamínico, associadas ao uso de antimicrobiano à base de 

sulfadoxina e trimetoprima (Borgal®), na dose de 3 mL para cada 50 kg, por via 

intramuscular. Além disso, foram recomendadas medidas de manejo sanitário para 

prevenção de novos casos. Após a conduta terapêutica, não houve mais mortes ou 

doença clínica observada no rebanho acometido. 

Figura 1. Surto de Hemoncose em bezerros de corte. (A) Edema submandibular acentuado. (B) 

Fezes diarreicas observadas a pasto. (C) Mucosa oral hipocorada. 

 

Fonte: Flávio Henrique Bravim Caldeira, 2025. 
 

 
4.2 Relato de Caso 2 

Em uma propriedade rural localizada no município de Chupinguaia, Rondônia, 

foi relatado um quadro de mortalidade em bovinos jovens, com aproximadamente 12 

meses de idade, da raça Nelore, mantidos em sistema extensivo de criação, com 

ocorrência de 12 óbitos. Segundo o histórico informado, os animais afetados eram 

oriundos de diferentes lotes, provenientes de compra, e apresentavam evolução 

clínica lenta, caracterizada por emagrecimento progressivo seguido de morte. Havia 
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boa oferta de volumoso de qualidade e complementação com ração e mineral nos 

comedouros dos piquetes. 

Apesar da adoção de medidas sanitárias rotineiras, incluindo vacinação contra 

clostridioses e raiva, bem como vermifugação com ivermectina a 3,5%, os casos 

continuaram a ocorrer, levantando suspeita de falha no controle parasitário. Com a 

progressão do quadro, os animais doentes foram agrupados em um lote específico 

(enfermaria), visando facilitar o manejo e tratamento. 

Durante uma visita técnica, foi avaliado um lote composto por 15 bezerros, 

todos apresentando sinais evidentes de desnutrição severa. Na avaliação clínica de 

quatro animais, observaram-se diarreia intensa, de coloração esverdeada a 

amarelada, mucosas hipocoradas (Figura 2), além de fraqueza e caquexia. Em um 

dos animais, foi observado corrimento nasal, e a temperatura retal variou entre 39,4°C 

e 39,7°C, sugerindo possível processo infeccioso associado. 

Figura 2. Surto de Hemoncose em bovinos de core. (A) Animais em estado de caquexia. (B e C) 

Mucosas oral e ocular hipocoradas. 

 
Fonte: Flávio Henrique Bravim Caldeira, 2025. 

 
O hemograma de três bezerros revelou anemia intensa, com valores de 

hematócrito variando entre 4,3% e 23,1%, e leucocitose (Tabela 3). O hemograma de 

um animal evidenciou anemia severa, caracterizada por hemácias de 1,18 × 10⁶/µL, 

hemoglobina de 1,65 g/dL e hematócrito de 4,3%, além de leucocitose (24.700 

leucócitos/µL) com neutrofilia, achados compatíveis com intenso parasitismo 

hematófago e resposta inflamatória sistêmica. 
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Tabela 3. Resultados hematológicos dos animais do relato de caso 2. 
 

 

 
Parâmetros 

Animal Animal Animal Valores de referência 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2026. 
Nota(s) específica(s): (1) Os valores de referência foram estabelecidos conforme critérios adotados no laudo 
laboratorial. 

 

A análise parasitológica das fezes evidenciou infestação de moderada a intensa 

por nematoides do gênero Haemonchus, confirmada por meio da contagem de ovos 

por grama de fezes (OPG). As contagens de ovos por grama de fezes atingiram 650, 

1.100 e 1.650 nos animais C1, C2 e C3, respectivamente, utilizando a técnica de 

Gordon e Whitlock (McMaster). 

Tabela 4. Resultados dos exames coproparasitológicos. 
 

 
Animal Parasito Classificação da infecção (1) 

C1 Haemonchus spp. Leve 

C2 Haemonchus spp. Maciça 

C3 Haemonchus spp. Maciça 
Fonte: Elaborado pelo o autor, 2026. 
Nota(s) específica(s): (1) A classificação da infecção foi estabelecida com base na contagem de ovos 
por grama de fezes (OPG) obtida pelo método de McMaster, conforme critérios adotados no laudo 
laboratorial: leve (100 – 2.500 OPG), moderada (2.500 – 8.000 OPG) e maciça (>8.000 OPG). 

 
A necropsia de um dos animais revelou estado de caquexia acentuada e 

mucosas intensamente pálidas (Figura 3). No exame do trato gastrointestinal, 

observou-se no abomaso edema difuso, mucosa ocular e oral hipocoradas e alta 

infestação por Haemonchus spp (Figura 4). No intestino grosso, verificou-se intensa 

infestação por Trichuris spp., associada a espessamento da parede intestinal (Figura 

4). Adicionalmente, foram identificados achados compatíveis com broncopneumonia, 

 C1 C2 C3 (1) 

Hemácias (x10⁶/µL) – – 1,18 5,0 – 10,0 

Hemoglobina (g/dL) – – 1,65 8,0 – 15,0 

Hematócrito (%) 16,9 23,1 4,3 24 – 46 

Proteínas Totais – – 5,8 5,2 – 7,9 

Leucócitos (µL) 17.800 9.500 24.700 4.000 – 12.000 
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incluindo presença de conteúdo espumoso em traqueia e brônquios, sugerindo 

processo infeccioso respiratório secundário (Figura 5). 

Com base nos achados clínicos, laboratoriais, parasitológicos e de necropsia, 

estabeleceu-se o diagnóstico de desnutrição severa associada à anemia e 

hipoproteinemia de origem verminótica, decorrente de infecção por Haemonchus spp. 

e Trichuris spp. E broncopneumonia secundária, possivelmente favorecida pela 

condição de imunossupressão induzida pela elevada carga parasitária. 

Diante disso, foi recomendada a substituição do princípio ativo por 

albendazol associado ao sulfato de cobalto (Valbazen® 10 Cobalto). 1 ml para 

cada 20 kg, via oral, associado a medidas de suporte nutricional e terapêutico, 

incluindo suplementação vitamínico-mineral contendo fósforo, selênio, 

magnésio, cobre e potássio (Fosfosal®), na dose de 8 mL por via intramuscular 

ou subcutânea, antibioticoterapia nos casos com pneumonia e fluidoterapia nos 

animais mais debilitados. Após o início da conduta terapêutica e mudança da 

classe de vermífugos, houve uma melhora do escore corporal em 

aproximadamente 15 dias, onde não se observou mais doença clínica ou mortes 

no lote. 

Figura 3. Bovino com infestação maciça por Haemonchus spp. Observa-se estado de 

caquexia. 

 

Fonte: Flávio Henrique Bravim Caldeira, 2025. 
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Figura 4. Bovino necropsiado após morte natural decorrente de infestação maciça por 

Haemonchus spp. (A) Abomaso: edema de mucosa e conteúdo abomasal contendo alta 

infestação por Haemonchus spp (detalhe ao lado esquerdo). (B) Intensa infestação por 

Trichuris spp., associada a espessamento da parede intestinal. 

 

Fonte: Flávio Henrique Bravim Caldeira, 2025. 
 

 
Figura 5. Broncopneumonia em bovinos com infestação maciça por Haemonchus spp. Observa-

se broncopneumonia aspirativa, associada à decúbito lateral prolongado. 

 
Fonte: Flávio Henrique Bravim Caldeira, 2025. 
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5 DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

O diagnóstico e associação da morte com parasitismo intenso por Haemonchus 

spp., foi realizado em ambos relatos, com base nos achados epidemiológicos, clínicos, 

clínico-patológicos, patológicos e parasitológicos, além de resposta terapêutica 

positiva. 

Os relatos analisados demonstram que a hemoncose pode apresentar 

diferentes formas de manifestação clínica em bovinos, variando de quadros agudos 

com rápida evolução para óbito até formas crônicas associadas à perda progressiva 

de desempenho. Flay, Hill e Muguiro (2022) classificam a doença em hiperaguda, 

aguda e crônica, sendo a gravidade da enfermidade influenciada pela carga 

parasitária, pela resposta imunológica do hospedeiro e pelo tempo de evolução da 

infecção. Essa classificação contribui para compreender as diferenças observadas 

entre os dois casos descritos neste estudo. 

No primeiro relato, a ocorrência de mortes em curto período, associada à 

anemia acentuada, hipoproteinemia e edema submandibular, caracteriza um quadro 

compatível com a forma aguda da hemoncose. Esses achados indicam perda 

sanguínea intensa decorrente da hematofagia de Haemonchus spp., mecanismo 

patogênico amplamente descrito por Monteiro (2017) e Taylor, Coop e Wall (2017). A 

rápida evolução clínica observada nos bezerros sugere que a carga parasitária 

elevada superou a capacidade de compensação do organismo, resultando em 

comprometimento sistêmico grave. 

Em contraste, o segundo relato apresentou evolução lenta, marcada por 

emagrecimento progressivo, caquexia e ocorrência de infecções secundárias. Esse 

padrão é compatível com a forma crônica da enfermidade, na qual a infecção 

persistente compromete o estado nutricional e a eficiência produtiva dos animais 

(Flay; Hill; Muguiro, 2022). Embora ambos os relatos tenham confirmado infestação 

por Haemonchus spp., a diferença na evolução clínica evidencia que a hemoncose 

não se manifesta de maneira uniforme, podendo variar conforme a intensidade da 

infecção, a idade dos animais e as condições de manejo. Lima et al. (2022) também 

relataram mortalidade em bovinos associada a protocolos sanitários inadequados, 

reforçando que falhas no controle parasitário podem resultar em perdas significativas. 

Outro aspecto relevante é a predominância de animais jovens nos dois relatos. 

Bezerros apresentam maior susceptibilidade às helmintoses devido à imaturidade do 

sistema imunológico e à menor capacidade de desenvolver resposta adquirida contra 
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os nematoides gastrintestinais. Stear et al. (2023) destacam que a resistência 

adquirida depende da exposição prévia aos parasitas e do estímulo antigênico 

contínuo, sendo mais eficiente em animais adultos. Dessa forma, a elevada gravidade 

observada nos bezerros deste estudo pode ser parcialmente explicada pela menor 

capacidade de controlar a carga parasitária. 

As alterações hematológicas observadas nos dois relatos reforçam a 

importância da hemoncose como causa de anemia e comprometimento sistêmico em 

bovinos jovens. No primeiro relato, um dos animais apresentou redução acentuada da 

contagem de hemácias, hemoglobina e hematócrito, acompanhada de 

hipoproteinemia, enquanto ambos os animais apresentaram leucocitose e discreta 

trombocitopenia. Esses achados são compatíveis com a intensa hematofagia exercida 

por Haemonchus spp., que promove perda sanguínea contínua e redução das 

proteínas plasmáticas, podendo ainda desencadear resposta inflamatória decorrente 

das lesões teciduais e de infecções secundárias. Medeiros (2022) e Flay, Hill e 

Muguiro (2022) descrevem as parasitoses gastrointestinais como importantes causas 

de processos anemiantes em bovinos, especialmente em animais jovens, enquanto 

Bowman (2010) destaca que hematócritos inferiores a 15% estão associados a 

prognóstico desfavorável. No segundo relato, os valores de hematócrito variando 

entre 4,3% e 23,1%, associados à elevada contagem de ovos por grama de fezes, 

evidenciaram quadro de anemia extremamente grave, compatível com infecção 

maciça por nematoides gastrintestinais. 

Os valores elevados de ovos por grama de fezes (OPG) observados nos 

animais afetados corroboram a relação entre alta carga parasitária e manifestação 

clínica. Entretanto, é importante considerar que o OPG não representa de forma 

absoluta o número de helmintos presentes no animal, devendo ser interpretado em 

conjunto com os achados clínicos, laboratoriais e epidemiológicos (Morgan et al., 

2022). A contagem de OPG é uma ferramenta útil para estimar a dinâmica da infecção 

e identificar animais com maior potencial de contaminação das pastagens (Ueno e 

Gonçalves, 1998). 

As condições ambientais da região do sudoeste da Amazônia também devem 

ser consideradas na interpretação dos resultados. O clima tropical, caracterizado por 

altas temperaturas e elevada umidade, favorece o desenvolvimento e a sobrevivência 

das larvas infectantes nas pastagens (Suarez et al., 2025). Esse cenário aumenta a 

pressão de infecção sobre os rebanhos mantidos em sistema extensivo. Souza et al. 
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(2022) e Avila (2020) relataram a ocorrência de parasitoses gastrintestinais em 

bovinos na região central do estado de Rondônia, evidenciando que esses agentes 

estão presentes na realidade sanitária do estado. 

O ponto mais crítico identificado nos relatos foi a persistência dos casos mesmo 

após a vermifugação com ivermectina a 3,5%. Esse achado levanta forte suspeita de 

resistência anti-helmíntica, especialmente porque os óbitos continuaram ocorrendo 

após a adoção de medidas sanitárias rotineiras. Melo (2022) descreve a resistência 

anti-helmíntica em bovinos no Semiárido da Paraíba, enquanto Silva (2024) 

demonstrou redução significativa da eficácia de anti-helmínticos em bezerros de 

Rondônia, incluindo a ivermectina. Esses estudos indicam que a perda de eficácia das 

lactonas macrocíclicas já constitui um problema relevante em diferentes regiões do 

Brasil. 

Entretanto, a literatura também mostra que a eficácia da ivermectina não é 

uniforme entre propriedades e populações parasitárias. Neves et al. (2021) 

observaram que anti-helmínticos podem apresentar eficácia variável conforme a 

espécie de nematoide presente e o perfil de suscetibilidade do rebanho. Em alguns 

contextos, a ivermectina ainda pode exercer controle satisfatório sobre determinadas 

populações parasitárias; em outros, a eficácia é reduzida devido à seleção de 

indivíduos resistentes (Neves et al., 2021). A diferença entre os estudos sugere que a 

eficácia da ivermectina não depende apenas do princípio ativo utilizado, mas também 

das características epidemiológicas de cada propriedade, do histórico de utilização 

dos anti-helmínticos e da suscetibilidade da população parasitária. 

No presente estudo, a persistência dos casos após o uso de ivermectina sugere 

que o problema não pode ser atribuído apenas ao medicamento em si, mas ao 

contexto de manejo da propriedade. O uso repetitivo do mesmo princípio ativo em 

tratamentos de rotina favorece a seleção de parasitos resistentes, especialmente em 

sistemas extensivos (Soares, et al., 2023). Lopes et al. (2014) já haviam demonstrado 

resistência de Haemonchus placei, Cooperia punctata e Oesophagostomum radiatum 

à ivermectina em rebanhos bovinos no Brasil. Assim, os achados deste trabalho são 

coerentes com a tendência observada na literatura nacional. 

Do ponto de vista biológico, a resistência à ivermectina está relacionada a 

alterações nos canais de cloro dependentes de glutamato, aumento da atividade de 

proteínas de efluxo e modificações metabólicas que reduzem a concentração efetiva 

do fármaco nos parasitos (Zhang; Zhao; Wang, 2024). Esses autores ainda 
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descrevem esses mecanismos como fatores capazes de comprometer a ação das 

avermectinas. Além disso, Haemonchus spp. apresenta características que favorecem 

a rápida seleção de indivíduos resistentes, como alta prolificidade e curto ciclo de vida 

(Monteiro, 2017), permitindo rápida renovação das gerações parasitárias. 

A alteração da molécula anti-helmíntica de uma lactona macrocíclica 

(ivermectina 3,5%) para um benzimidazol (albendazol associado ao sulfato de cobalto) 

foi o fator determinante para a interrupção da mortalidade, uma vez que introduziu um 

mecanismo de ação distinto sobre a população parasitária. Enquanto as lactonas 

atuam nos canais de cloro mediados pelo glutamato, os benzimidazóis ligam-se à 

beta-tubulina dos parasitas, inibindo a polimerização dos microtúbulos e bloqueando 

a captação de glicose (Spinosa; Górniak; Bernardi, 2023). Como os genes de 

resistência às avermectinas não conferem proteção cruzada contra a classe dos 

benzimidazóis, os exemplares de Haemonchus spp. e coinfecções como Trichuris 

spp. mantiveram-se suscetíveis ao albendazol. 

A presença concomitante de Trichuris spp. e broncopneumonia no segundo 

relato evidenciam que as helmintoses podem ter impacto sistêmico (Medeiros 2022). 

A desnutrição severa, a anemia e a hipoproteinemia observadas nos animais 

provavelmente contribuíram para a redução da resposta imunológica, favorecendo a 

ocorrência de infecções secundárias (Flay; Hill; Muguiro 2022). Embora a 

broncopneumonia não tenha sido considerada a causa primária dos óbitos, sua 

presença agravou o quadro clínico. 

Os resultados obtidos também indicam que estratégias baseadas 

exclusivamente na vermifugação em massa são insuficientes para o controle 

sustentável das helmintoses em bovinos (Kaplan et al., 2023). Borges et al. (2024) 

destacam que a resistência anti-helmíntica representa um dos principais desafios para 

a pecuária na América do Sul. Nesse contexto, o monitoramento periódico por meio 

do OPG, a realização do teste de redução da contagem de ovos nas fezes (FECRT) 

(Morgan et al., 2022), a rotação de princípios ativos e o tratamento seletivo dos 

animais mais parasitados (Strydom et al., 2023) constituem medidas fundamentais 

para reduzir a pressão de seleção e preservar a eficácia dos anti-helmínticos 

disponíveis. 

Dessa forma, os relatos apresentados confirmam a importância da hemoncose 

como causa de mortalidade e perda de desempenho em bovinos no sudoeste da 

Amazônia. Os achados evidenciam que a enfermidade pode assumir formas clínicas 
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distintas, causar alterações hematológicas severas e comprometer significativamente 

a produtividade dos rebanhos. Além disso, a persistência dos casos após o uso de 

ivermectina reforça a necessidade de investigar resistência anti-helmíntica e de 

substituir estratégias baseadas apenas na vermifugação em massa por programas de 

controle integrados, sustentáveis e fundamentados em evidências. 
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